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RESUMO: Introdução: A dor lombar é uma patologia que acomete inúmeros 

brasileiros, principalmente os que necessitam ficar por muito tempo em uma só 

posição, como no caso dos estudantes. A dor lombar crônica (DLC) devido a sua 

complexidade relaciona-se a custos de alto nível tanto social como em saúde. O 

contexto da complexidade é justamente por se tratar de uma junção de 

acontecimentos multifatoriais que chegam a comprometer o desenvolvimento 

adequado do indivíduo e as suas funções laborais, o que por vez acabam 

determinando a sua incapacidade. Objetivos: Determinar o grau de 

incapacidade física em estudantes de nível superior de uma instituição particular 

do estado de Alagoas com dor lombar crônica. Metodologia: Trata-se de um 

estudo observacional, descritivo e transversal no qual participaram estudantes 

dos cursos da saúde regularmente matriculados na Universidade. O instrumento 

da pesquisa foi formulário de coleta auto-administrado o questionário de 

Incapacidade Roland e Morris (QIRM). A abordagem dos participantes, 

inicialmente, foi realizada nas áreas comuns da instituição e, em um segundo 

momentos, após aceitação destes, os formulários foram aplicados 

individualmente em domicílio. A pesquisa contou com uma amostra estimada em 

300 participantes, destes apenas uma parte da população atendeu a todos os 

critérios da pesquisa, evoluindo para o preenchimento do segundo questionário 
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que foi o QIRM. Resultados: O presente estudo iniciou com 300 entrevistados, 

mas apenas 25% (74/300) destes evoluíram para a segunda fase da pesquisa. 

Das 74 pessoas, 90% (67/74) corresponderam ao sexo feminino e 10% (7/74) 

ao sexo masculino. A maioria não foi somente numérica, mas também ao portar 

dor lombar crônica assim como também, a relação com atividades cotidianas 

repetitivas somados a anatomia e morfologia presentes, que na sua maioria 

apresentam-se menores e mais frágeis, favorecendo o surgimento da dor 

lombar. Dessa forma ao obtermos uma porcentagem equivalente a 10,8% de 

grau de incapacidade grave e 20% de grau de incapacidade moderada é notório 

que as despesas referentes a recuperação desses pacientes terão um valor 

considerado, que poderia ter sido economizado se a identificação da patologia 

fosse feita de forma precoce e correta. Conclusão: A predominância de 

incapacidade física em estudantes de nível superior de uma instituição particular 

do estado de Alagoas com dor lombar crônica foi leve. Muito embora, o grau 

crônico tenha ocupado uma parcela significativa na pesquisa. Vale ainda a 

ressalva que mesmo que haja melhora dos episódios em pouco tempo, alguns 

destes podem evoluir para problemas crônicos ou recorrentes, o que resultaria 

em alta despesa médica, redução de rendimento no trabalho assim como 

também da qualidade de vida. 
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ABSTRACT: Introduction: Low back pain is a disease that affects many 

Brazilians, especially those who need to stay in one position for a long time, as 

in the case of students. Chronic low back pain (DLC) due to its complexity is 

related to high social and health costs. The context of complexity is precisely 

because it is a combination of multifactorial events that come to compromise the 

individual's proper development and his work functions, which in turn end up 

determining his disability. Objectives: To determine the degree of physical 

disability in higher education students from a private institution in the state of 

Alagoas with chronic low back pain. Methodology: This is an observational, 



 

descriptive and cross-sectional study in which students from health courses 

regularly enrolled at the University participated. The research instrument was a 

self-administered collection form, the Roland and Morris Disability Questionnaire 

(QIRM). The participants' approach was initially carried out in the common areas 

of the institution and, in a second moment, after their acceptance, the forms were 

applied individually at home. The survey had a sample estimated at 300 

participants, of which only a part of the population met all the survey criteria, 

evolving to filling out the second questionnaire that was the QIRM. Results: The 

present study started with 300 respondents, but only 25% (74/300) of these 

progressed to the second phase of the research. Of the 74 people, 90% (67/74) 

were female and 10% (7/74) were male. Most were not only numerical, but also 

with chronic low back pain, as well as the relationship with repetitive daily 

activities in addition to the present anatomy and morphology, which for the most 

part are smaller and more fragile, favoring the appearance of low back pain. Thus, 

when we obtain a percentage equivalent to 10.8% of severe disability and 20% 

of moderate disability, it is clear that the expenses related to the recovery of these 

patients will have a value considered, which could have been saved if the 

identification of the pathology be done early and correctly. Conclusion: The 

predominance of physical disability in higher education students from a private 

institution in the state of Alagoas with chronic low back pain was mild. Although 

the chronic degree has occupied a significant portion of the research. It is also 

worth noting that even if the episodes improve in a short time, some of them may 

develop into chronic or recurrent problems, which would result in high medical 

expenses, reduced income at work as well as quality of life. 
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